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os investimentos e o conteúdo de uma faixa de multiprogramação 
digital da TV Justiça, e articulou a criação do Canal Judicial 
Ibero-Americano, que levará o dia a dia dos poderes judiciários 
para 600 milhões de pessoas de toda a América Latina e da 
Península Ibérica. 
O Canal Judicial, que terá versões tanto em rede aberta 
como WebTV, na Internet, já está na fase de desenvolvimento 
de programas-piloto e deverá contar com a participação da 
também recém-formada Rede de Comunicadores — fórum de 
troca permanente de experiências de relacionamento com a 
mídia e a sociedade. 
Reconhecimento internacional 
Eleito em maio de 2009 para um mandato de quatro 
anos, Cesar Rocha é o presidente da cúpula do Judiciário 
euro-latino-americano, que reúne 41 países da Europa e das 
Américas.  Além de traçar estratégias conjuntas, a cúpula 
busca a universalização do acesso e a transparência da 
Justiça, o combate ao crime organizado e à corrupção, entre 
outros objetivos. Sua postura atuante foi decisiva na maior 
inserção e respeito do Tribunal na comunidade jurídica global 
e na aproximação com os organismos internacionais. 
O STJ e a Organização das Nações Unidas (ONU) 
assinaram memorando de entendimento com objetivo de 
unificar esforços para maior efetividade na punição do crime 
organizado transnacional. O documento prevê a realização de 
esforços conjuntos no desenvolvimento de ações que fortaleçam 
a punição das diversas modalidades de crime organizado 
transnacional. “A aproximação entre essas entidades é chave 
para consolidar o papel da Justiça Federal no enfrentamento 
ao crime organizado doméstico e transnacional”, assinalou o 
Presidente Cesar Rocha. 
Além do Banco Mundial, outros dois organismos interna-
cionais propuseram parcerias com o STJ: o Escritório das 
Nações Unidas sobre Drogas e Crimes (UNODC) e o Programa 
das Nações Unidas para o Meio Ambiente (Pnuma).  Para 
o diretor de Assuntos Jurídicos do Pnuma, Bakary Kante, a 
atitude pró-ativa do STJ para progredir no campo da proteção 
ao meio ambiente é um exemplo que deve ser apresentado aos 
outros países. 
O Superior Tribunal de Justiça será o primeiro tribunal do 
mundo a disponibilizar sua jurisprudência sobre meio ambiente 
no “Portal Judicial Ambiental”, coordenado pela Comissão 
Mundial de Direito Ambiental da União Internacional para a 
Conservação da Natureza (UICN).  
Nos últimos 20 anos, o STJ se transformou em peça 
fundamental na proteção jurídica do meio ambiente no Brasil. 
São mais de mil decisões de mérito sobre os mais variados 
temas do Direito Ambiental e sobre todos os biomas brasileiros, 
como floresta amazônica, mata atlântica, pantanal, cerrado, 
caatinga e zona costeira. 
Todo esse acervo estará disponível no Portal, que reunirá 
legislações, jurisprudências e doutrinas jurídicas das altas Cortes 
dos países integrantes do Sistema Nações Unidas. O objetivo 
é subsidiar e capacitar juízes de todo o mundo na aplicação do 
Direito Ambiental, envolvendo temas relevantes como combate 
à poluição, proteção da biodiversidade e questões relativas às 
mudanças climáticas. 
Responsável pela homologação de sentenças estrangeiras 
no Brasil, o Superior Tribunal de Justiça (STJ) está se 
integrando cada vez mais aos organismos de arbitragem 
e mediação internacional de conflitos, como o Conselho 
Internacional de Arbitragem Comercial (ICCA) e o Comitê 
Brasileiro de Arbitragem (CBAr). 
Também estreitou os laços com o Conselho Geral do Poder 
Judiciário da Espanha, assinou acordos de cooperação com 
tribunais de Portugal, Moçambique, Líbano, Japão, República 
Dominicana e Rússia. A assinatura de protocolos bilaterais 
com tantos países distintos comprova que o modelo de gestão 
administrativa do STJ já é uma referência internacional. 
Palco de grandes debates 
Na presidência de Cesar Asfor Rocha, o STJ sediou a 
primeira reunião do Comitê Executivo da Rede Internacional de 
Implementação Ambiental (Inece) realizada na América Latina. 
O evento reuniu especialistas nacionais e internacionais para 
debater questões sobre o meio ambiente.  
Nos próximos meses, o Tribunal vai sediar dois importantes 
eventos, que reunirão magistrados de cerca de 45 países: a 
II Reunião da Comissão Conjunta dos Poderes Judiciários 
Europeus e Latino-Americanos, que debaterá  temas como 
intercâmbio tecnológico, análise comparativa dos blocos 
regionais e questão dos direitos humanos e das migrações; e 
a Conferência Mundial sobre Transparência, Ética e Prestação 
de Contas dos Poderes Judiciários, marcada para os dias 4 e 
5 de agosto. 
O Tribunal também participará da organização do encontro de 
juízes, promotores e advogados, que acontecerá paralelamente 
à Conferência Ambiental Rio+20, que vai se realizar em 2012, 
no Rio de Janeiro. 
Para o Ministro Cesar Rocha, a preocupação dos magistrados, 
notadamente os da cúpula do Judiciário, deixou de ser apenas 
com a atividade de julgar. A modernização está no foco das 
atividades judiciárias como instrumento de combate à morosidade. 
“Tivemos de quebrar paradigmas, de refletir e rever posições 
manufaturadas. Hoje temos de ter, com a mesma prioridade, a 
preocupação com a gestão do Judiciário”. 
Tudo isso explica porque o Presidente do Superior Tribunal 
de Justiça foi eleito pela revista “Isto é” como uma das 100 
personalidades mais influentes no Brasil e no mundo, em pesquisa 
que teve o ano de 2009 como avalista de que continuarão se 
projetando — e fazendo a diferença — em 2010. 
Realizada desde 2005, a eleição deste ano apontou 
homens e mulheres que se destacaram em seus campos de 
atuação, como Luiz Inácio Lula da Silva, Gilmar Mendes, 
Abílio Diniz, Aécio Neves, Ciro Gomes, Dilma Roussef, 
Dunga, Fernando Henrique Cardoso, Guido Mantega, 
Marina Silva, Kaká, Barack e Michelle Obama, Bill Gates, 
Hillary Clinton, José Saramago, Nicolas Sarkozy e Carla 
Bruni, Woody Allen, entre outros. 
2010  JULHO | JUSTIÇA & CIDADANIA   19
que se faz onda. Da matéria que se faz éter. Do mármore bruto 
que se faz “A Pietá” de Michelangelo.
 Foram muitas, portanto, as fusões que se processaram 
na trajetória existencial de Michael Jackson. Fusão da mais 
espontânea dança de rua com a mais elaborada técnica da 
dança erudita. Fusão da cultura negra com a branca, revelada 
até mesmo no alisado dos cabelos renitentemente crespos 
e na progressiva brancura da tez de todo o corpo. Fusão da 
graça virginal dos meninos com a mais séria compenetração 
profissional dos adultos. Da volubilidade assustada dos olhos 
com a tenacidade de um espírito capaz de todos os sacrifícios 
pela arte. Fusão, em suma, do dançarino e da dança. Dança em 
cujo coração o dançarino penetrou tão fundo como se chegasse 
enfim à sua definitiva casa interior. 
Hoje, um ano depois de sua passagem física por este mundo, 
Michael Jackson como que sobrevive na pele do ar. Permanece 
com a sua dança hipnótica na pele do ar que a humanidade 
respira, junto aos demais seres viventes deste arrepiante, 
emocional planeta azul. Thriller...
MIChAEL JACkSON  
E a PElE DO aR
Carlos Ayres Britto
Ministro do Supremo Tribunal Federal
Membro do Conselho Editorial
Michael Jackson foi um dançarino pop. Sobre isso todos os críticos estão de acordo. Logo, um dançarino popular ou não-clássico. Não-erudito, mas um dançarino que trouxe para os palcos do mundo 
uma dança de rua tão criativamente repaginada que despertava 
emoções coletivas do mais puro encantamento. Quero dizer: 
independentemente da faixa etária ou da procedência geográfica 
dos espectadores, uma atmosfera de delírio visual envolvia 
Michael Jackson em cena. Nunca se viu alguém (nem mesmo o 
fenomenal Elvis Presley) que desse tanta liberdade aos quadris, 
mãos, pernas e expressões faciais, num contexto rítmico de 
impecável marcação e irresistível contágio.
Se caprichava na interpretação vocal de suas músicas, Michael 
Jackson o fazia para melhor agradar aos ouvidos da própria 
dança. A garganta era personalíssima, porém os tímpanos a 
que primeiro se dirigia eram impessoais. Diga-se o mesmo de 
melodias, acordes, arranjos, instrumentos musicais, figurinos, 
pois todas essas coisas entravam pelos poros da dança para 
compor com ela uma só realidade avassaladoramente bela. 
Era essa monolítica unidade do que há de mais corpóreo e 
mais etéreo que fazia a diferença. O multiverso a se transformar 
em universo (holisticamente falando), no desempenho cênico 
daquele homem frágil como porcelana e ao mesmo tempo forte 
como um rochedo. E sob tal ambiência é que Michael Jackson 
regia uma infinitude de coisas para sacralizá-las no altar do 
seu incondicional amor pela dança. Ele próprio a ceder espaço 
para ela, mais e mais, como um gênio da lâmpada que se 
desprendesse da sua originária prisão para atender aos desejos 
daquela mulher que lhe arrebatava a alma (pois a dança nunca 
deixa de ser uma mulher, e a mais leve e curvilínea delas).
Assim é que a dança reconhecia em Michael o seu mais 
fervoroso cultor pós-moderno e se permitia apropriar-se dele. 
Tão possuidora dele que a um dado momento parecia que 
somente ela estava no palco. Uma dança entregue a si mesma, 
tão enlouquecida de beleza que já não havia nenhum dançarino a 
protagonizá-la. Ela e só ela resplendia na objetividade absoluta 
da mais absoluta arte plástica. Por isso que Michael Jackson, 
inteiramente açambarcado pela dança, de repente já não fazia 
parte dele mesmo, porém dela. Dissolvia-se na sua própria 
dança, por havê-la conduzido ao esplendor quântico da partícula 
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